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Memória e diálogo é resultado da preocupação e dos esforços que 
vêm sendo empreendidos para fomentar discussões sobre a Zona Leste de 
São Paulo, sua história e memória, e sobre a prática de pesquisa com narrati-
vas orais e lembranças. Essa preocupação se refl ete nas discussões do Grupo 
de Estudo e Pesquisa em História Oral e Memória (Gephom), da Escola 
de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo 
(USP). Fundado pelos organizadores da obra em questão, no intuito de tra-
zer ao ambiente acadêmico as preocupações com o entorno da universidade, 
o Gephom desenvolve pesquisas sobre movimentos migratórios na Zona 
Leste de São Paulo e sobre a história oral enquanto método de pesquisa, 
entre outros temas. O 1° Simpósio de História Oral e Memória: Memória da 
Zona Leste de São Paulo, realizado em junho de 2010, na EACH-USP, foi 
o ambiente de efervescência da obra, sendo que grande parte dos textos nela 
publicados foram apresentados no evento.

O subtítulo do livro – “escutas da Zona Leste, visões sobre a história 
oral” – revela sua primeira peculiaridade: uma divisão entre prática de pes-
quisa e referencial teórico, que ao fi nal acaba por constituir um todo emara-
nhado que se complementa e se cruza durante a leitura. Isso concede à obra 

* Mestrando em Estudos Culturais pela Universidade de São Paulo (USP) e pesquisador do Grupo de 
Estudo e Pesquisa em História Oral e Memória (Gephom).



Memórias e diálogo: escutas da Zona Leste, visões sobre a história oral  Resenhado por CORRER, André Bortolazzo154

um status de qualidade, pela capacidade de articular teoria e prática de pes-
quisa com coerência e habilidade.

A primeira parte, intitulada “São Paulo e a Zona Leste – Memórias e 
experiências de pesquisa”, é composta de um conjunto de textos que têm como 
eixo central questões candentes da Zona Leste, como imigração, movimentos 
sociais, industrialização, democratização do ensino, entre outras. Dentre os 
autores dessa seção estão professores universitários, como Cremilda Medina, 
Edilene Toledo, Graziela Perosa, Gislene dos Santos, Luiz Menna-Barreto 
e Valéria Barbosa de Magalhães – uma das organizadoras da obra –, líderes 
sociais, como o padre Ticão, e pesquisadores, como Mauro Alves Bonfi m, 
coordenador do Centro de Pesquisa e Documentação (CPDOC) de São 
Miguel Paulista.

O texto de Cremilda Medina, “Polifonia das ruas ou São Paulo de perfi l, 
metáfora da cidadania”, narra o projeto de pesquisa desenvolvido com seus 
alunos da Escola de Comunicações e Artes da USP, desde 1987. Intitulado 
“São Paulo de perfi l”, o projeto já publicou uma série de livros que debatem 
temáticas da atualidade sobre o município de São Paulo, por meio de reporta-
gens e narrativas da contemporaneidade, como destaca a autora. Em sua 27ª 
edição, o projeto nasceu na intenção de um diálogo possível entre universi-
dade e sociedade.

De outra perspectiva, atentando para “O processo de industrialização 
e o patrimônio industrial na Zona Leste”, Edilene Toledo propõe o debate 
em torno da ideia de uma Zona Leste expandida, que incluiria cidades como 
Guarulhos, industrializada e conectada diretamente com a Zona Leste de São 
Paulo. Dentro do curso de História da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), ela desenvolve projeto que debate questões referentes à industria-
lização e ao patrimônio industrial em Guarulhos, por meio de fontes orais e 
narrativas. O projeto ainda está em andamento, mas representa um grande 
avanço, uma vez que o patrimônio industrial ainda não tem sido compreen-
dido como temática de grande relevância dentro do meio acadêmico.

O texto sobre a USP Leste e a democratização do ensino superior, dos 
três professores da EACH-USP, aborda o projeto político-pedagógico da 
nova unidade da USP, a relação da universidade com a população local e a 
questão da democratização do ensino superior. A luta histórica dos movimen-
tos sociais da Zona Leste inclui a expansão de vagas universitárias na região, e a 
EACH surgiu com o intuito de facilitar o acesso a essa população, antes apenas 
atendida pelos cursos técnicos, que qualifi cam para remunerações inferiores. 
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A questão da não departamentalização também é discutida exaustivamente 
como nova prática pedagógica que visa aumentar a interdisciplinaridade e 
quebrar com a prática secular que forma especialistas sem conhecimento do 
todo. Todas essas questões são apenas lançadas à tona pelos professores, uma 
vez que o tema ainda tem muito a ser discutido e aprofundado.

O texto do padre Ticão, militante dos movimentos sociais da Zona Leste 
de São Paulo, busca contar um pouco de sua trajetória e da história da região 
do ponto de vista dos habitantes locais. Padre Ticão faz uma análise da evo-
lução dos movimentos sociais ao longo das últimas quatro décadas, com o 
surgimento da Teologia da Libertação, a ditadura militar, o papel da Igreja 
Católica nos movimentos sociais do período da repressão, a redemocratização 
da década de 1980. Finalmente, ele apresenta frutos desses movimentos, como 
a expansão do Sistema Único de Saúde (SUS), os movimentos de moradia, a 
conquista da universidade na região, além de apresentar as necessidades ainda 
prementes na região mais densamente povoada do município de São Paulo.

Valéria Barbosa de Magalhães, uma das organizadoras da obra, em seu 
texto “Memória e história da Zona Leste de São Paulo”, realiza uma refl e-
xão acerca de sua pesquisa atual, enfatizando entrevistas já realizadas com a 
população da região, em sua maioria migrantes do Nordeste do país. A autora 
trata de questões sobre o método e sobre a memória regional, destacando a 
importância desse trabalho nos campi de universidades localizados na peri-
feria. Uma das características do projeto é seguir a tendência de registro e 
disponibilização online de entrevistas de história oral, visando privilegiar a 
articulação “memória-sujeito-identidade”.

Finalizando a primeira parte da obra, Mauro Alves Bonfi m descreve o 
projeto “Observatório de memória audiovisual”, do CPDOC, núcleo de pro-
jetos da Fundação Tide Setubal, criado em 2008. O CPDOC tem por objetivo 
a constituição de um acervo de depoimentos e fotos dos moradores para a pro-
dução da memória local. O autor destaca que o centro busca criar uma referên-
cia local, especialmente para os moradores de São Miguel Paulista, incluindo o 
uso de mídias sociais, de plataformas colaborativas e de audiovisual.

Questões do método: teoria da pesquisa em história oral

A segunda parte do livro compreende refl exões teóricas sobre o método 
– a história oral –, com textos de variados autores da área, entre os quais 
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Leland McCleary, Alice Beatriz da Silva Gordo Lang, Maria de Lourdes 
Monaco Janotti, Richard Cándida Smith e Daphne Patai, além do texto de 
um dos organizadores da obra, Ricardo Santhiago.

O texto de McCleary trabalha com questões de língua e tecnologia e 
a relação da primeira como veículo narrativo e de comunicação. Passando 
pela discussão sobre gêneros textuais, o autor trata da entrevista como o mais 
adequado gênero para a história oral. A história oral acontece no âmbito da 
oralidade, mas também pode ocorrer em outras linguagens, como o exem-
plo destacado pelo autor de uma entrevista em libras, a linguagem de surdos. 
Além da entrevista, há a transcrição, que se constitui como outro gênero tex-
tual, o escrito. Com o advento de novas tecnologias, no entanto, as possibi-
lidades de interação se multiplicaram e inúmeros canais vêm surgindo para 
registros e bases de dado online, lançando novas possibilidades para o futuro 
da história oral.

Alice Lang aborda as propostas e perspectivas da metodologia de pes-
quisa para o estudo do tempo presente, a história oral. Nesse aspecto, avalia 
as variações da abordagem ao longo do tempo e nos diferentes grupos de pes-
quisa, com destaque para a história de vida, inspirada por Roger Bastide, e a 
história oral moderna americana, surgida no Oral History Research Offi  ce, 
de Nova York. Basicamente, a autora identifi ca três tendências, que muitas 
vezes se imbricam: a história oral voltada para a pesquisa, a dirigida para a 
criação de documentos sobre o tempo presente e a militante. Em seguida, a 
partir da experiência do Centro de Estudos Rurais e Urbanos (Ceru), detalha 
os principais pontos do processo de pesquisa.

O texto de Ricardo Santhiago trata da polêmica questão da tradução 
na história oral e os problemas que podem ocorrer com a falta de cuidado 
nesse aspecto, gerando diferentes interpretações sobre posições de pesquisa-
dores estrangeiros na área. Parte de seu projeto de doutorado, o texto passa 
pela chegada da história oral no Brasil, sua consolidação e variações, e a limi-
tação das traduções nas primeiras décadas. Segundo o autor, grande parte 
dos textos-chave para o campo da história oral como método de pesquisa 
ainda não possuem, ou não possuíam até recentemente, tradução para o por-
tuguês. Nessa abordagem, ele inclui também a crítica a propostas como a de 
“transcriação”.

Richard Cándida Smith é o atual diretor do programa de história oral 
da Universidade da Califórnia – Berkeley, e trata em seu texto da questão da 
autoria no âmbito da historiografi a. Constrói seu texto colocando-se do outro 
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lado da entrevista, numa inversão de papéis, uma vez que narra uma experi-
ência que viveu como entrevistado sobre o ativismo estudantil na década de 
1960. Cándida Smith destaca que essa inversão de papéis ocorreu apenas 25 
anos depois de ter começado a trabalhar com história oral, enquanto entrevis-
tador e pesquisador, o que lhe trouxe uma perspectiva totalmente nova com 
relação ao seu interlocutor. Diante dessa experiência, ao assumir o centro de 
história oral, traçou novas metas, como a publicação de todas as entrevistas 
na internet, o envolvimento dos estudantes nos projetos e o desenvolvimento 
de uma agenda de investigações temáticas e históricas.

Em “Pensando as implicações do testemunho na história oral”, Maria de 
Lourdes Monaco Janotti levanta alguns dos problemas existentes nas relações 
entre os vários tipos de testemunho e a história oral enquanto metodologia. 
Para tanto, a autora utiliza dois casos clássicos do uso da história oral em 
acontecimentos de importância política: a obra de Hanna Arendt Eichmann 
em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal e o julgamento do general 
Aussaresses e suas publicações posteriores em forma de entrevista. Dentro 
dessa análise, trata da questão da interpretação dos testemunhos no interior 
de cada disciplina e as difi culdades que ainda se colocam no trato com as 
entrevistas, em especial na sua conversão para o texto defi nitivo.

Finalizando a obra de maneira destacável, Daphne Patai escreve em 
“Existe vida fora da história oral?” que o desafi o do pesquisador consiste em 
construir um conhecimento “multifocal, multidimensional, que não privile-
gie uma só metodologia, por mais sedutora que ela seja” (p. 174). Para além 
das entrevistas e transcrições, as análises histórica, política, social, econô-
mica, entre outras áreas que se relacionam com a pesquisa, são essenciais para 
a construção de uma obra. A história oral não basta por si só; portanto, é mais 
uma metodologia que se complementa com outras formas de pesquisa. Final-
mente, a autora destaca que a história oral, segundo sua visão, não necessaria-
mente representa a voz dos oprimidos e nem deveria ser privilegiada com essa 
fi nalidade, pois, entre outros problemas, corre-se o risco de supervalorizar o 
papel e a capacidade de atuação do pesquisador.

Memória e diálogo, em seu conjunto, tem uma importância signifi ca-
tiva por apontar os rumos da história oral atualmente no Brasil e no mundo, 
apresentando suas principais características como método de pesquisa. Além 
disso, por meio de textos de diversos autores, a obra problematiza posições 
consolidadas a respeito do método, em especial as posições que pretendem 
conceder à história oral um papel de disciplina acadêmica específi ca.
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Outro fator de destaque é a capacidade de clarear a ideia de que a histó-
ria oral pode ser feita e usada de diversas formas, para diversos fi ns e com dife-
rentes temáticas de pesquisa, sem a pretensão e a necessidade de ser superior a 
outras formas de pesquisa, mas complementar.

Para além das questões metodológicas, a obra é rica por trazer à tona 
temáticas de discussão fundamentais para a Zona Leste da cidade de São 
Paulo, como os movimentos sociais, a universidade pública e sua localiza-
ção, as questões emergentes locais, entre outras. Além disso, lança luz a algu-
mas questões essenciais para a formação histórica e social da região, como a 
migração, a organização do espaço urbano e a industrialização.

Trata-se de um livro teórico e prático, ao mesmo tempo, conseguindo 
atingir diversos públicos e interesses, num todo coeso e de agradável leitura. 
Uma vez que a história oral constitui-se como estudos sobre o tempo pre-
sente, seu uso para tratar dos problemas e desafi os da Zona Leste foi muito 
bem aplicado.

Constituindo-se como leitura atualizada sobre os temas que se propõe 
a discutir, a obra atinge diversos públicos com interesses específi cos. O pri-
meiro deles compreende interessados na história da Zona Leste de São Paulo, 
em especial aqueles que trabalham com questões de imigração e formação 
social da região. Ao lado destes, historiadores interessados nas histórias de 
bairros e municípios, em especial na história da cidade de São Paulo, podem 
encontrar refl exões importantes. Um terceiro grupo para o qual a obra seria 
de grande utilidade é formado por pesquisadores, professores, alunos e comu-
nidade da EACH-USP. Visto que a obra se propõe a discutir questões do 
ensino superior e da origem e construção da história da própria unidade, esses 
podem encontrar aqui pistas para compreender diferentes aspectos da reali-
dade acadêmica da EACH e sua relação com o entorno.

Finalmente, o livro se destina a iniciantes e pesquisadores de história 
oral, pois apresenta interessantes debates e posicionamentos sobre o método, 
suas perspectivas, tendências e possíveis abordagens. É uma leitura impor-
tante para quem busca na história oral uma metodologia consistente e válida 
para pesquisas acadêmicas e extra-acadêmicas.

Recebido em 28/12/2011
Aprovado em 23/01/2012
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